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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo identificar quais são 

os vocabulários Linked Data utilizados na descrição de recur-

sos no contexto acadêmico. Esta é uma pesquisa descritiva, 

pois caracteriza os vocabulários identificados; utiliza uma 

abordagem quantitativa para definir indicadores de populari-

dade; e realiza a coleta de dados por meio de uma abordagem 

documental. Os vocabulários são identificados por meio de 

Web Sites e conjuntos de dados (datasets) no contexto aca-

dêmico. Indicadores de popularidade são criados baseados na 

presença do vocabulário no Linked Open Vocabularies 

(LOV) e da quantidade de ocorrência dos vocabulários em 

datasets tanto dentro quanto fora do contexto acadêmico. Os 

datasets utilizados para a identificação de vocabulários foram 

encontrados em iniciativas Linked Data para o contexto aca-

dêmico. Ao todo, foram identificados 102 vocabulários utili-

zados na descrição de dados e metadados para o contexto 

acadêmico, relacionados a variados tópicos: Pessoas e Orga-

nizações, Cursos e Formação, Recursos Acadêmicos e Insti-

tucionais, Projetos, Pesquisas, Coleções, Recursos de Multi-

mídia, Páginas Web e Redes Sociais, Localização, Tempo e 

Eventos, Dados Estatísticos, Metadados e Outros. Assim, 

percebemos que a CI pode contribuir em diferentes vertentes 

relacionadas ao Linked Data, tais como na criação e dissemi-

nação de diretrizes sobre o uso de metadados, conciliadas a 

partir de práticas e estudos de usuário. 

Palavras-chave: Linked Education; Linked Science; Linked 

Data; Vocabulários abertos; Web de Dados; Ontologia 

Abstract 

This work aims to identify the Linked Data vocabularies used 

to describe resources in academic contexts. It is a descriptive 

research, based on a quantitative approach to define indica-

tors of popularity, as well as a documental approach for data 

gathering. We have identified vocabularies by means of aca-

demic-context-based Web Sites and datasets. We have pro-

posed popularity indicators based on the presence of vocabu-

laries in the LOV dataset (Linked Open Vocabularies). It has 

also been taken into account the amount of occurrence of 

vocabularies in datasets both inside and outside the academic 

contexts. We have identified the main datasets used to identi-

fy vocabularies in Linked Data initiatives for academic con-

texts. We have found 102 vocabularies used to describe data 

and metadata for academic contexts, related to various topics 

such as People and Organizations, Courses and Training, 

Academic and Institutional Resources, Projects, Research, 

Collections, Multimedia Resources, Web Pages and Social 

Networks, Location, Time and Events, Statistical Data, 

Metadata, and Others. In the end, we can conclude that In-

formation Science can contribute in different aspects for the 

Linked Data approach, such as in the creation and dissemina-

tion of guidelines for metadata use, according to users’ stud-

ies and practices. 

Keywords: Linked Education; Linked Science; Linked Data; 

Open Vocabularies; Web of Data; Ontology  

1 Introdução 

A ciência e a educação superior representam atividades 

fundamentais para o processo de transformação e evo-

lução da sociedade, uma vez que a pesquisa científica 

produz novos conhecimentos e a academia dissemina 

conhecimentos e instrui os cientistas e os futuros pro-

fissionais. Estas atividades compõem o contexto aca-

dêmico e situam-se próximas umas das outras, conside-

rando que a pesquisa científica na maior parte das ve-

zes é realizada dentro das próprias universidades, que 

ambas utilizam a informação como insumo fundamen-

tal e que o efeito de suas atividades ocorre através da 

produção e disseminação do conhecimento. Nesse con-

texto, torna-se primordial a divulgação de informações 

tanto relacionadas à produção científica (ex.: resultados 

de pesquisas, experimentos e pesquisadores envolvi-

dos) quanto às instituições de ensino superior (ex.: cur-

sos, professores e materiais educacionais). 

Tendo em vista seu emprego na geração de conheci-

mento, a informação pode ser entendida como um re-
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curso. Segundo Silva e Ribeiro (2011), contrariamente 

ao paradigma custodial, patrimonialista, historicista e 

tecnicista que sobrevalorizava a guarda e memória do 

acervo ou patrimônio institucional, o paradigma pós-

custodial, informacional e científico trata a informação 

como recurso. Daí a necessidade da sua valorização 

como fenômeno humano e social e, consequentemente, 

possuidor de dinamicidade no acesso e uso. Na Ciência 

da Informação (CI), esta mudança paradigmática susci-

ta novas indagações e exercícios hermenêuticos (Silva, 

2010). Nesta mudança, o profissional da informação 

possui um papel preponderante nas tarefas de reuni-la, 

organizá-la e disseminá-la, com o intuito de possibilitar 

a geração de conhecimento. Silva (2010) classifica a 

mediação pós-custodial inerente a estas tarefas em ins-

titucional, distribuída e/ou partilhada, e cumulativa. 

A mediação institucional é realizada por bibliotecários, 

arquivistas e demais profissionais da informação nas 

tradicionais instituições culturais e é partilhada por 

profissionais empenhados na disponibilização de acer-

vos. A mediação distribuída ocorre em certos tipos de 

serviços e mídias digitais. Enquanto o mediador locali-

za, digitaliza, seleciona e disponibiliza o conteúdo, 

outros profissionais fornecem aplicações para que os 

usuários possam atuar em conteúdos e links adicionais. 

Por último, a mediação cumulativa exige uma inovação 

para desenvolver iniciativas tecnológicas visando tor-

nar os recursos acessíveis (Silva, 2010). No contexto 

das mediações apontadas por Silva (2010), as ativida-

des dos profissionais da CI podem incidir sobre políti-

cas para o fomento de vocabulários abertos no contexto 

acadêmico. Nos últimos anos, uma das principais fer-

ramentas modernas utilizadas para atender as necessi-

dades de organizar, armazenar, disseminar e acessar a 

informação no contexto acadêmico é a Web de Dados, 

por intermédio da adoção dos princípios do Linked 

Data (Berners-Lee, 2006) e suas tecnologias relaciona-

das. A Web de Dados é a noção na qual os dados estão 

disponíveis em um meio comum, estão fortemente re-

lacionados e são publicados de acordo com determina-

dos padrões, facilitando sua identificação e uso. Os 

dados publicados na Web de Dados encontram-se dis-

poníveis em um “espaço global”, o que permite sua 

descoberta e utilização pelas pessoas e aplicações di-

versas (Bizer, Heath e Berners-Lee, 2009). 

Para que conjuntos de dados (do inglês, datasets) tor-

nem-se parte da Web de Dados, é necessária a confor-

midade com os princípios do Linked Data, que são de 

uma série de práticas e diretrizes para publicar e estru-

turar dados na Web (Bizer; Heath; Berners-Lee, 2009). 

A interligação entre os dados de diferentes fontes esta-

belece a conexão em um único espaço global de dados, 

enquanto o uso dos padrões propostos e de um modelo 

de dados comum permite a criação de aplicações gené-

ricas que são capazes de operar sobre todo este espaço 

de dados, o que resume a essência do Linked Data (He-

ath e Bizer, 2011). 

Embora possamos identificar vantagens para a operaci-

onalização da informação na adoção dos princípios do 

Linked Data que possuem potencial para transformar a 

ciência e a educação superior, estes princípios não são 

amplamente empregados no contexto acadêmico 

(D'Aquin et al., 2013a; Linked Education, 2017). A 

colaboração científica busca há muito tempo prover 

maior compartilhamento e reuso de conhecimento e 

dados (Keßler, D’Aquin e Dietze, 2013), porém a mai-

oria dos cientistas ainda vê a falta de acesso aos dados 

gerados por outros pesquisadores ou instituições como 

um grande impedimento ao progresso da ciência (Pu-

rohit et al., 2016). Ainda assim, é possível observar que 

o uso de recursos científicos e acadêmicos disponíveis 

por meio do Linked Data tem aumentado (D'Aquin et 

al., 2013a; Daga et al., 2016), justificando o interesse 

na continuação de iniciativas e demandando trabalhos 

que visem a publicação destes recursos na Web de Da-

dos. 

Alguns dos fatores que tornam localizáveis os dados 

disponíveis na Web de Dados é o reuso de vocabulários 

reconhecidos e sua interligação com dados em outros 

datasets. De acordo com D’Aquin et al. (2013a), os 

principais mecanismos que conectam diferentes da-

tasets são a criação de ligações explícitas entre os re-

cursos de datasets e o reuso de vocabulários. Os voca-

bulários permitem a definição de conceitos, proprieda-

des e relações entre diferentes conceitos e são utiliza-

dos na estruturação e contextualização dos dados na 

Web de Dados para que possam ser compreendidos e 

processados automaticamente. Em vista disso, existem 

iniciativas que centralizam vocabulários ou facilitam 

sua identificação como, por exemplo, o Linked Univer-

sities, Linked Education, OLED, Projeto LinkedUp, 

Open University (descritos em detalhes na seção se-

guinte) Linked Open Vocabularies (LOV) e LODStats 

(descritos em detalhes na seção 3).  

Diante da relevância do papel dos vocabulários Linked 

Data no contexto da Web de Dados, objetiva-se com 

este trabalho identificar quais são os vocabulários utili-

zados na descrição de recursos no contexto acadêmico. 

Pautada neste objetivo, esta é uma pesquisa descritiva, 

pois busca identificar e caracterizar os vocabulários 

Linked Data empregados no contexto acadêmico. Utili-

za uma abordagem quantitativa, pois analisa a quanti-

dade de ocorrências (usos) dos vocabulários nos dife-

rentes datasets. Em relação aos procedimentos de cole-

ta de dados, os vocabulários estudados neste trabalho 

são identificados por meio da investigação de Websites 

e datasets relacionados ao Linked Data e voltados para 

o contexto acadêmico, sendo assim uma pesquisa do-

cumental. Posto que as atividades de pesquisa científi-

ca estão amplamente ligadas às universidades, impli-

cando na ocorrência da construção de datasets científi-

cos pelas próprias instituições acadêmicas, tratamos as 

atividades científicas e acadêmicas relacionadas ao 
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Linked Data dentro de um mesmo contexto, o acadê-

mico. 

A pesquisa realizada neste trabalho está dividida em 

duas macro-etapas: (i) identificação e análise dos voca-

bulários sugeridos pelas iniciativas; e (ii) identificação 

e análise dos vocabulários para o contexto acadêmico 

empregados em datasets. A primeira macro-etapa en-

volve: (a) a busca de vocabulários explicitamente suge-

ridos nos portais das iniciativas; e (b) a verificação da 

presença destes vocabulários na ferramenta centraliza-

dora de vocabulários LOV. A segunda macro-etapa 

envolve: (a) a identificação de datasets no contexto 

acadêmico a partir das iniciativas; (b) a identificação 

dos vocabulários empregados na descrição destes da-

tasets; (c) a coleta de informações referentes à autoria e 

reuso do vocabulário; e (d) o agrupamento destes vo-

cabulários em categorias temáticas de modo a facilitar 

sua visualização e busca. 

Na seção 2 são descritas as principais iniciativas na 

publicação de Linked Data no contexto acadêmico. Na 

seção 3, descreve-se o papel dos vocabulários na Web 

de Dados e ferramentas relevantes para a obtenção de 

informações sobre os vocabulários. Na seção 4 são 

apresentados os trabalhos relacionados. Na seção 5 são 

apresentados os vocabulários identificados por inter-

médio das iniciativas descritas na seção 2 e é realizada 

a discussão sobre os resultados obtidos. E, finalmente, 

na seção 6 são realizadas as considerações finais deste 

trabalho. 

2 Linked Open Data no Contexto Acadêmico 

O cenário Linked Data ligado ao contexto acadêmico 

evolui a partir da disponibilização de novos datasets 

relevantes para este contexto. A disponibilização, ou 

seja, a criação e publicação de datasets é provocada 

pela necessidade de tornar acessíveis estes dados para 

consumo das pessoas. Este processo é favorecido prin-

cipalmente a partir da criação de iniciativas e projetos 

que tenham por objetivo reunir esforços e facilitar a 

troca de experiências, disseminação de conhecimentos, 

ferramentas e vocabulários voltados para o Linked Da-

ta. 

No contexto acadêmico existem iniciativas que seguem 

e disseminam os princípios do Linked Data. Estas ini-

ciativas incentivam a produção de datasets relaciona-

dos a instituições e materiais educacionais. Entre estes, 

estão informações de repositórios educacionais abertos 

e dados produzidos pelas universidades (Dietze et al., 

2013), além de datasets relacionados a informações 

científicas sobre, por exemplo, pesquisadores, publica-

ções e dados de pesquisa (Taibi et al., 2016). Pode-se 

visualizar exemplos destas iniciativas na forma de 

ações independentes e de alianças, como o Open Uni-

versity, a Linked Universities e o Linked Education, de 

grupos para o desenvolvimento de padrões, como o 

Open Linked Education Data Community Group, e de 

projetos de incentivo ao uso de Linked Data, como o 

projeto LinkedUp. 

Nesta seção são descritas algumas das iniciativas mais 

expressivas nos últimos anos voltadas para a evolução 

do Linked Data no contexto acadêmico. A tabela 1 

sintetiza as iniciativas Linked Data no contexto acadê-

mico que são exploradas nesta pesquisa. 

Iniciativa Descrição 

Linked 

Universities 

Aliança de iniciativas (especialmente 

estabelecidas em universidades) que 

buscam disponibilizar publicamente 

seus dados por meio do Linked Data. 

Linked 

Education 

Plataforma online voltada para a 

promoção do Linked Data para 

propósitos acadêmicos. 

Open Linked 

Education Data 

Community 

Group 

Grupo que visa o desenvolvimento de 

padrões para o Linked Data no 

contexto acadêmico. 

Projeto 

LinkedUp 

Projeto que visou a exploração e uso 

de dados disponíveis na Web com 

propósitos acadêmicos. 

Open University Universidade de ensino à distância 

baseada no Reino Unido que busca 

tornar seus dados públicos mais 

acessíveis, reutilizáveis e exploráveis. 

Tabela 1. Iniciativas Linked Data no Contexto Acadêmico. 

2.1 Linked Universities 

O Linked Universities é uma aliança de iniciativas que 

buscam tornar seus dados públicos, por meio do Linked 

Data. Esta aliança visa a junção dos esforços de diver-

sas frentes, especialmente estabelecidas em universida-

des, de modo a disseminar conhecimentos obtidos in-

dividualmente. Deste modo, o Linked Universities fo-

menta o compartilhamento de práticas e a colaboração 

no desenvolvimento de plataformas Linked Data sob 

uma ótica compartilhada, a criação de uma Web de 

dados de Universidades. 

A partir desta visão, o Linked Universities traça seus 

objetivos (Linked Universities, 2014): (i) identificar, 

manter e desenvolver vocabulários Linked Data co-

muns, utilizáveis pelas universidades para conceitos 

comuns; (ii) descrever os procedimentos e compartilhar 

ferramentas com o objetivo de disponibilizar Linked 

Data nas universidades; e (iii) apoiar, por meio do 

compartilhamento e reuso de experiências, iniciativas 

para a disponibilização de dados nas universidades. 

O Linked Universities mantém um portal Web como 

espaço colaborativo para disponibilização de recursos 

para o desenvolvimento de Linked Data nas universi-

dades. Neste portal, é possível encontrar informações 

sobre os membros da comunidade do Linked Universi-

ties, vocabulários para anotação de dados, ferramentas, 
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publicações, datasets e SPARQL EndPoints (interfaces 

de consulta manual ou automática dos datasets) relaci-

onados com os esforços da aliança. 

2.2 Linked Education 

O Linked Education se trata de uma plataforma online 

voltada para a promoção do Linked Data para propósi-

tos acadêmicos. Os principais esforços desta platafor-

ma estão direcionados para o compartilhamento de 

recursos e informações relacionadas ao Linked Data 

para o contexto acadêmico, tendo em vista facilitar e 

promover o compartilhamento de dados e recursos aca-

dêmicos em escala Web. 

O Linked Education disponibiliza um portal para pes-

quisadores e profissionais do Linked Data discutirem e 

trocarem informações sobre datasets, vocabulários, 

aplicações e eventos e para identificarem melhores 

práticas relacionadas com o Linked Data no contexto 

acadêmico. A partir disso, o Linked Education descre-

ve o seu principal objetivo como sendo (Linked Educa-

tion, 2016, tradução livre): “identificar melhores práti-

cas bem como potenciais ligações entre recursos indi-

viduais para contribuir para uma Web de Dados educa-

cionais bem interconectada”. Em seu portal Web, é 

ainda possível encontrar informações sobre datasets e 

vocabulários para a educação, ferramentas e aplicações, 

notícias e eventos relacionados ao Linked Data educa-

cional. 

2.3 Open Linked Education Data Community Group 

O Open Linked Education Data Community Group (1) 

(OLED) é um grupo mantido pelo W3C, criado como 

ponto central de trabalho tendo em vista o desenvolvi-

mento de padrões para o Linked Data no contexto aca-

dêmico. O grupo é utilizado para a realização de dis-

cussões, desenvolvimento de testes e para permitir a 

conexão entre a comunidade internacional de especia-

listas na Web. O OLED fornece acesso a recursos a 

partir de sua Wiki. Entre estes recursos estão vocabulá-

rios para a representação de recursos acadêmicos, 

exemplos de modelagem de aspectos particulares na 

educação, padrões de design na modelagem de datasets 

para a educação e datasets que empreguem os padrões 

sugeridos pela Wiki. 

Os esforços do OLED estão direcionados para (Open 

Linked Education Data Community Group, 2015): (i) 

identificar, a partir de iniciativas Linked Data, as práti-

cas utilizadas para compartilhar recursos relacionados à 

educação na Web; (ii) identificar as melhores práticas 

na criação de datasets para o contexto acadêmico e 

documentá-las; e (iii) facilitar a adoção destas práticas 

por meio da interação com a comunidade e da eviden-

ciação dos benefícios do reuso destas práticas na mode-

lagem de dados no desenvolvimento de aplicações. 

Por fim, é de se notar que, de acordo com a ideia de 

que existem diversos aspectos dentro de um contexto 

que não podem ser atendidos satisfatoriamente por 

apenas um único vocabulário, o OLED salienta que não 

é seu objetivo criar uma ontologia para a educação, 

uma vez que este é um extenso contexto. Mas é objeti-

vo do OLED fornecer padrões comuns que utilizam 

vocabulários existentes na representação de dados rela-

cionados ao contexto acadêmico. 

2.4 Projeto LinkedUp 

O LinkedUp é um projeto que visa a exploração e uso 

de dados disponíveis na Web com propósitos acadêmi-

cos. O projeto foi mantido pelo 7th Framework Pro-

gramme for Research and Technological Development 

(FP7), tendo iniciado em novembro de 2012 e durado 2 

anos. Entre suas principais atividades em seu período 

ativo estavam a identificação e promoção de casos de 

sucesso e inovadores que exploram a Web de Dados 

em cenários acadêmicos como parte de aplicações e 

ferramentas; e a curadoria de datasets no contexto aca-

dêmico. 

Entre os principais objetivos do projeto, tendo sempre 

em vista o caráter aberto dos dados, estavam (Linke-

dUp, 2017): (i) identificar cenários inovadores e robus-

tos de ferramentas que integram e analisam dados no 

setor educacional; (ii) coletar, anotar e descrever dados 

na Web de Dados com relevância para a educação para 

viabilizar seu uso por terceiros; (iii) fornecer um fra-

mework completo para a avaliação de aplicações em 

larga escala na Web de Dados, levando em conta as-

pectos educacionais; e (iv) demonstrar e promover os 

benefícios das tecnologias da Web de Dados na educa-

ção e fornecer uma plataforma de testes para aplicações 

que utilizam Linked Data reutilizável neste domínio. 

Como principais resultados destes objetivos, esperava-

se (LinkedUp, 2017): (i) fornecer datasets de qualidade 

garantida para a educação; (ii) um framework de avali-

ação de propósito genérico para aplicações baseadas na 

Web de Dados; (iii) a criação de aplicações inovadoras 

de gestão da informação na Web; (iv) o cruzamento 

entre os setores públicos e privados; e (v) a transferên-

cia de tecnologias inovadoras para a gestão da informa-

ção na Web. 

Uma das principais contribuições do LinkedUp está na 

criação do Linked Education Catalog, um catálogo de 

datasets reunidos tendo em vista a construção de apli-

cações no contexto acadêmico. Este catálogo está dis-

ponível no serviço de hospedagem de datasets Data-

hub.io, no qual os datasets relacionados estão reunidos 

em um grupo denominado “Linked Education Cloud”. 

Ao todo, há um total de 36 datasets reunidos no grupo 

Linked Education Cloud. O propósito inicial do catálo-

go fora fornecer datasets para atividades relativas ao 

LinkedUp, mas está disponível para acesso e uso por 

meio do Datahub.io. 
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2.5 Open University 

A Open University (OU) é uma universidade pública 

de ensino à distância e pesquisa, baseada no Reino 

Unido. A partir do final de 2010, como resultado do 

projeto LUCERO, foi criado o ponto central de Linked 

Data da OU, o “data.open.ac.uk”, aqui referido como 

portal Linked Data da OU. 

No portal Linked Data da OU são fornecidas informa-

ções sobre os datasets gerados pela OU, informações 

sobre a construção dos datasets (como termos e propri-

edades e os vocabulários utilizados), endereço dos 

SPARQL endpoints e exemplos de aplicações baseadas 

nos datasets disponíveis. O objetivo em expor dados no 

portal Linked Data da OU é tornar os dados públicos 

disponíveis mais acessíveis, reutilizáveis e exploráveis 

(Daga et al., 2016). Assim, a OU disponibiliza diferen-

tes datasets em 6 tipos de categorias (The Open Uni-

versity, 2017): recursos educacionais abertos, produção 

científica, mídias sociais, dados organizacionais, dados 

de projetos de pesquisa e metadados sobre seus da-

tasets. 

Por fim, é interessante notar que a partir de uma visão 

mais ampla estas iniciativas estão interligadas, abrindo 

espaço para contribuições mútuas. Essa interligação 

ocorre pela participação dos mesmos membros em di-

ferentes projetos, que aproveitam suas experiências 

prévias para contribuírem em novas situações, pela 

indicação dos mesmos vocabulários e datasets acadê-

micos por diferentes portais, reforçando a importância 

daquele vocabulário ou dataset no contexto acadêmico, 

e pelas referências (e.g. por meio de notícias e posts em 

fóruns) que uma iniciativa pode fazer a outra, revelan-

do novas fontes de informação aos seus usuários. Per-

cebe-se assim que esta colaboração, situada num nível 

mais amplo entre as iniciativas analisadas, tem apenas 

a agregar ao desenvolvimento do Linked Data para o 

contexto acadêmico. 

3 Vocabulários Linked Data 

Para que a integração de recursos na Web por meio do 

Linked Data seja possível, é necessário tanto prover um 

modelo de dados comum quanto permitir a descrição 

de conceitos e a forma como estes estão relacionados. 

Na Web de Dados, enquanto o Resource Description 

Framework (RDF) fornece um modelo de dados gené-

rico e abstrato para a descrição de recursos por meio de 

triplas contendo sujeito, predicado e objeto, os vocabu-

lários são utilizados para descrever termos e conceitos 

específicos no domínio e seus diferentes tipos de rela-

cionamento (Heath e Bizer, 2011). Assim, um modelo 

de dados genérico viabiliza a interoperabilidade sintáti-

ca, permitindo a integração de dados de fontes diver-

sas, enquanto o compartilhamento de vocabulários via-

biliza a interoperabilidade semântica, permitindo a 

conceitualização formal dos dados e sua interpretação 

pelas aplicações. 

Dentro de um mesmo contexto é possível encontrar 

situações diversas das quais os dados de um dataset são 

derivados. Por exemplo, uma instituição de ensino po-

de prover informações sobre pessoas (e.g. alunos, pro-

fessores e servidores), recursos educacionais (e.g. tex-

tos, áudio e vídeos), projetos de pesquisa (e.g. temas de 

pesquisa, pesquisadores e publicações) e recursos físi-

cos (e.g. móveis, salas e laboratórios). Cada situação 

pode apresentar uma grande quantidade de termos es-

pecíficos, exigindo o emprego de diferentes vocabulá-

rios na descrição destes termos. 

Uma vez que os vocabulários possibilitam a significa-

ção dos dados em nível semântico, eles representam 

uma peça essencial na construção da Web de Dados. A 

relevância de seu papel, somado a diversidade de con-

textos e situações que exigem representações específi-

cas, tem por consequência a proliferação dos vocabulá-

rios disponíveis na Web (D'Aquin e Noy, 2012). Em 

geral, a grande quantidade de diferentes conceitos pre-

sentes em um dataset exige a combinação de diferentes 

vocabulários para a descrição destes dados. Esta diver-

sidade motiva a busca por vocabulários que podem não 

ser encontrados (ou não existem), gerando a demanda 

da construção de novos vocabulários. Quando estes 

novos vocabulários não são disponibilizados em locais 

“visíveis” e acessíveis na Web, como portais específi-

cos ou bibliotecas de vocabulários, eles não são reutili-

zados e, consequentemente, podem ter seus termos 

duplicados em um novo vocabulário. 

Sugere-se enfaticamente o reuso ao invés da criação de 

novos vocabulários que dupliquem os termos de voca-

bulários já existentes. O reuso aumenta a probabilidade 

de os dados serem consumidos por aplicações que es-

tão baseadas em vocabulários mais conhecidos, de 

forma que estas não necessitam de etapas extras de 

processamento dos dados ou de adaptações na aplica-

ção para reconhecer os diferentes termos (Heath e Bi-

zer, 2011). Quando diferentes fornecedores utilizam o 

mesmo vocabulário para descrever seus dados, a inte-

gração destes dados é amplamente facilitada (D'Aquin 

e Noy, 2012). Em vista disso, a busca por vocabulários 

para a descrição de conceitos e relações é uma impor-

tante etapa durante a construção de um dataset. 

De acordo com Heath e Bizer (2011), alguns dos crité-

rios a serem considerados na seleção de um vocabulá-

rio para reuso estão, de maneira geral, relacionados 

com: (i) sua popularidade; (ii) um processo claro e ati-

vo de governança; (iii) sua cobertura de termos no da-

taset em questão; e (iv) seu grau de expressividade de 

modo que atenda às necessidades do dataset em ques-

tão. 

Ainda, caso não existam vocabulários que atendam às 

necessidades do dataset a ser descrito, os autores su-

pracitados descrevem algumas das melhores práticas na 

criação de vocabulários dedicados. Entre elas estão a 

busca pela suplementação de vocabulários já existen-
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tes, ao invés de reinventar termos, e utilizar recursos do 

Resource Description Framework Schema (RDFS) e 

Web Ontology Language (OWL) para relacionar novos 

termos a aqueles presentes em vocabulários já existen-

tes. Convém notar que o RDFS e OWL, assim como o 

RDF, são vocabulários básicos, no contexto da Web de 

Dados, que apresentam diferentes níveis de expressivi-

dade e podem ser utilizados na definição de novos vo-

cabulários. 

3.1 Linked Open Vocabularies (LOV) 

Algumas iniciativas para a centralização de vocabulá-

rios, tendo em vista facilitar sua descoberta e acesso, 

têm obtido sucesso. O Linked Open Vocabularies 

(LOV) é uma destas iniciativas, que tem por objetivo 

auxiliar os publicadores e usuários de vocabulários no 

Linked Data a descobrir opções de vocabulário, reutili-

zá-los, se possível, e publicar novos vocabulários 

quando necessário.  

O LOV fornece uma representação visual ilustrando, 

entre os 594 vocabulários disponíveis, os vocabulários 

que possuem mais ligações com (que incorporam ou 

são incorporados por) outros vocabulários (Figura 1). 

Entre eles estão: DCMI Metadata Terms (DCTERMS), 

Dublin Core Metadata Element Set (DCE), Friend of a 

Friend vocabulary (FOAF), VANN: A vocabulary for 

annotating vocabulary descriptions (VANN) e Simple 

Knowledge Organization System (SKOS). É interes-

sante notar que os vocabulários mais reutilizados apre-

sentados pelo LOV fornecem conceitos mais gerais, ou 

seja, que podem estar presentes dentro de diversos do-

mínios específicos, justificando assim seu alto índice 

de reuso. 

 

Figura 1. Vocabulários mais reutilizados presentes no LOV. 

(Linked Open Vocabularies, 2017a). 

No portal do W3C (W3C, 2016), principal organização 

internacional de padrões para a World Wide Web, o 

projeto LOV é percebido como um ponto central de 

informações sobre vocabulários. A ideia inicial para a 

publicação de dados na Web de Dados era permitir que 

cada fonte de dados pudesse definir vocabulários com 

termos e relações específicas para seu domínio. No 

entanto, como visto anteriormente, o reuso de vocabu-

lários amplia a capacidade de interpretação e uso dos 

dados no Linked Data. Por isto, uma referência que 

auxilie na identificação destes vocabulários para im-

pulsionar o reuso é um recurso importante na Web de 

Dados. 

3.2 LODStats 

Outra iniciativa existente para a compreensão das ca-

racterísticas de datasets e vocabulários no Linked Data 

é o LODStats. O LODStats é uma ferramenta que per-

mite obter informações estatísticas sobre a estrutura, 

cobertura e coerência de dados, tendo como direciona-

mento permitir uma visão clara das características dos 

datasets (Auer et al., 2012). Foi desenvolvida pelo gru-

po Agile Knowledge Engineering and Semantic Web 

(AKSW), na Universidade de Leipzig, Alemanha, e 

atualmente pode ser acessada por meio de uma página 

Web (acessível em http://stats.lod2.eu/). 

Por meio do LODStats é possível realizar consultas 

sobre termos, propriedades, datasets e vocabulários na 

Web de Dados. Também é possível acessar estatísticas 

gerais sobre os dados e vocabulários nos datasets que a 

ferramenta engloba. Convém mencionar que atualmen-

te o LODStats lista um total de 9960 datasets dos quais 

suas estatísticas são obtidas. Para este trabalho, torna-

se relevante a funcionalidade de busca de vocabulários, 

que permite identificar a quantidade de datasets que 

empregam determinado vocabulário na descrição de 

seus dados. Por meio desta funcionalidade pode-se 

obter informações que indiquem o reuso e popularidade 

dos vocabulários no contexto acadêmico. 

4 Trabalhos Relacionados 

Na literatura relacionada ao Linked Data, é possível 

observar trabalhos voltados para a identificação e com-

posição de datasets, bem como para a compreensão de 

como estes se relacionam por meio de termos e propri-

edades. Embora menos voltados para a identificação de 

vocabulários do que para os termos e propriedades uti-

lizados nos datasets, esses trabalhos fornecem insights 

relevantes ao estudo de vocabulários, tanto por meio do 

fornecimento de questões que justificam e motivam o 

estudo de recursos utilizados na descrição de Linked 

Data, quanto por meio de aspectos a serem considera-

dos durante a análise dos datasets e, especificamente, 

dos vocabulários empregados na descrição dos dados. 

Em pesquisa realizada por D'Aquin et al. (2013a) sobre 

datasets relevantes na construção de aplicações no con-

texto acadêmico e como estes estão conectados, detec-

tou-se uma alta heterogeneidade na presença de voca-

bulários entre diferentes datasets utilizados na descri-

ção de conceitos similares. Nesse contexto, foi possível 

observar que os datasets relacionavam-se, geralmente, 

por meio de vocabulários mais gerais, como o Dublin 
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Core, do que vocabulários de domínios específicos do 

contexto acadêmico. Como este baixo reuso de vocabu-

lários é indesejável, pois dificulta a utilização de dados 

de diferentes datasets, os autores realizaram um teste 

no qual resumiram os diferentes termos encontrados 

em um conjunto reduzido de vocabulários, tendo como 

resultado uma maior coesão da rede de dados educaci-

onais no contexto trabalhado - nos datasets da pesquisa 

- e maior facilidade em utilizar e recuperar informações 

de forma conjunta nestes datasets.  

O trabalho de d' Aquin et al. (2013) revela uma preo-

cupação relacionada com a finalidade da publicação de 

datasets na Web de Dados, que é o uso dos dados por 

aplicações diversas. A questão da finalidade – o propó-

sito do dataset - deve ser considerada durante a cons-

trução dos datasets, na escolha dos vocabulários utili-

zados para a estruturação e descrição dos dados que 

serão disponibilizados, de forma a facilitar sua desco-

berta e uso pelas aplicações. 

No trabalho de Taibi et al. (2016), os autores buscaram 

avaliar o escopo e cobertura do Linked Data em relação 

ao contexto acadêmico. Para isso, identificaram os ti-

pos de recursos e tópicos acadêmicos cobertos pelo 

Linked Data, os principais tópicos cobertos e os tópicos 

sub-representados no contexto acadêmico. Seus princi-

pais resultados estão relacionados a descoberta dos 

aspectos mais adequados para caracterizar o conteúdo 

dos datasets. Um destes aspectos é considerar o tipo de 

recurso descrito além da categoria atribuída a ele. Além 

disso, os autores ainda identificaram uma tendência à 

descrição de disciplinas voltadas para a Ciência da 

Computação e Ciências da Vida, sendo as Ciências 

Sociais Aplicadas uma disciplina sub-representada no 

contexto acadêmico. 

Neste trabalho (Taibi et al., 2016) ainda são citadas as 

contribuições do LinkedUp e comenta-se sobre o Lin-

kedUp Catalog, composto tanto por datasets criados 

para a academia, quanto datasets criados em outros 

cenários, mas considerados exploráveis no contexto 

acadêmico. A partir da ideia de exploração de datasets 

tanto dentro quanto fora do contexto acadêmico, os 

autores levantam duas questões: quais datasets e recur-

sos podem ser empregados no contexto acadêmico; e 

como os datasets e recursos devem ser descritos para 

facilitar sua busca e exploração. Esta última questão é 

relevante para o presente trabalho uma vez que, segun-

do Taibi et al. (2016), datasets mal descritos apresen-

tam alta dificuldade de compreensão para o usuário e 

podem ser facilmente ignorados. Desta forma, ressal-

tam a importância na escolha dos termos e proprieda-

des, ou seja, dos vocabulários utilizados na descrição 

dos dados. 

Por fim, em pesquisa realizada por Schaible et al. 

(2014), os autores solicitaram aos publicadores e con-

sumidores de Linked Data que respondessem um ques-

tionário com o objetivo de identificar quais são as es-

tratégias preferidas de reuso de vocabulários. Os auto-

res argumentam que, além da recomendação geral de 

utilizar vocabulários consolidados e reconhecidos, não 

há recomendações estabelecidas sobre como selecionar 

os vocabulários a serem reutilizados. Isto posto, enten-

der-se-ia que os projetistas de datasets contam mais 

com sua experiência e intuição do que com qualquer 

outro recurso. Como resultados de sua pesquisa, os 

autores identificaram que é considerada uma melhor 

abordagem utilizar termos de vocabulários reconheci-

dos e de domínios específicos do que definir novos 

termos proprietários e interligá-los com classes e pro-

priedades externas. Além disso, pôde ser identificado 

que é preferível, pelos fornecedores de dados, o uso de 

termos de vocabulários mais frequentemente utilizados 

a termos de vocabulários menos utilizados. Quanto a 

estes aspectos, foi possível perceber que informações 

sobre o domínio de aplicação do vocabulário e sobre a 

quantidade de datasets utilizando o vocabulário são 

consideradas relevantes na decisão de qual vocabulário 

reutilizar. Também foi possível perceber que a popula-

ridade do vocabulário como um todo é mais importante 

do que a frequência com que são utilizados seus termos 

e propriedades. E, por fim, identificou-se a preferência 

de se manter uma mistura equilibrada entre vocabulá-

rios populares e específicos de domínio, de modo a 

fornecer uma estrutura clara dos dados e facilitar seu 

consumo. 

5 Vocabulários para o Contexto Acadêmico 

Nesta seção são descritas as ações empregadas e resul-

tados obtidos na identificação de vocabulários voltados 

para o contexto acadêmico. Entre estas ações estão 

principalmente a busca por listas explícitas de vocabu-

lários em portais na Web e a análise de datasets. As 

principais fontes analisadas foram as iniciativas descri-

tas na seção 2 e na seção 3, contando com: Linked 

Universities, Linked Education, OLED, Projeto Linke-

dUp e Open University. 

Inicialmente, são listados os vocabulários explicita-

mente sugeridos pelas iniciativas analisadas para uso 

no contexto acadêmico. Em seguida, os vocabulários 

identificados no passo anterior são buscados dentro dos 

vocabulários disponibilizados no projeto LOV, de for-

ma a fornecer um primeiro subsídio para a compreen-

são da contribuição desta ferramenta em relação à cen-

tralização de vocabulários para o contexto acadêmico 

(seção 5.1). Depois, são listados os vocabulários identi-

ficados a partir dos datasets analisados (seção 5.2) e, 

finalmente, é realizada a discussão sobre os resultados 

obtidos a partir destas ações (seção 5.3). 

5.1 Vocabulários Identificados em Portais 

Entre as iniciativas estudadas, foi possível identificar 

sugestões de vocabulários para o contexto acadêmico 

nos portais do Linked Universities, Linked Education e 

na wiki do OLED. Os vocabulários identificados estão 
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listados no Quadro 1 (apêndice), no qual são apresen-

tados um total de 28 vocabulários que estão divididos 

em 10 categorias, definidas a partir de informações 

encontradas nos próprios portais nos quais os vocabulá-

rios foram identificados. Esta primeira amostra revela a 

pluralidade de áreas específicas que demandam voca-

bulários para a descrição de conceitos e suas relações. 

Os nomes dos vocabulários e as categorias nas quais 

estão inseridos fornecem a informação necessária para 

identificar sua fonte original. Realizaram-se buscas na 

ferramenta Google para cada vocabulário mencionado 

no Quadro 1. O termo de busca utilizado foi composto 

pelo nome do vocabulário mais a palavra “vocabulary”. 

Por meio deste procedimento (realizado em 

23/02/2017) todos os vocabulários foram identificados 

na primeira página de resultados da ferramenta de bus-

ca. 

Como complemento desta primeira ação, também bus-

cou-se cada vocabulário presente no Quadro 1 dentro 

do projeto LOV. No portal Web do projeto LOV há 

uma ferramenta que permite a busca de vocabulários, 

que foi utilizada nesta tarefa (Figura 2). No total, foram 

identificados 20 vocabulários presentes no Quadro 1 

por meio da ferramenta de busca de vocabulários. Vale 

ainda mencionar que dentro desta mesma ferramenta é 

possível navegar pelos vocabulários por meio de mar-

cadores que separam as categorias de vocabulários. 

Atualmente, para o marcador “Academia” (no original, 

Academy) são recuperados 10 vocabulários. Mas tam-

bém há marcadores para domínios gerais ou específicos 

que podem ser relevantes para a descrição de datasets 

acadêmicos como, por exemplo, Geografia, Biologia, 

Multimídia e Pessoas. 

 

Figura 2. Ferramenta de Busca do Projeto LOV. (Linked 

Open Vocabularies, 2017b). 

A partir do Quadro 1 e dos resultados obtidos na fer-

ramenta de busca, é possível observar que de um total 

de 28 (100%) vocabulários pesquisados, 20 (71,4%) 

foram encontrados no portal LOV. Ou seja, aproxima-

damente três em cada quatro vocabulários sugeridos 

nas listas específicas estavam disponíveis neste recurso 

centralizador. É interessante notar que apenas quatro 

dos 28 vocabulários pesquisados estavam com o mar-

cador “Academia”. Este baixo número de vocabulários 

marcados reforça a importância de referências específi-

cas que indiquem quais são os vocabulários passíveis 

de serem utilizados em determinados contextos. 

5.2 Vocabulários Identificados em Datasets 

Para todas as iniciativas pesquisadas foi possível iden-

tificar datasets exploráveis no contexto acadêmico. 

Assim, inicialmente identificou-se datasets válidos 

para serem utilizados na análise. Em seguida, identifi-

cou-se os vocabulários empregados na descrição destes 

datasets. Então, buscou-se coletar informações especí-

ficas de cada vocabulário e, por fim, agrupou-se os 

vocabulários em categorias.  

Os datasets foram identificados a partir das iniciativas 

Linked Data no contexto acadêmico, obtendo-se um 

total de 36 datasets. Evitou-se duplicar informações 

quando se identificou o mesmo dataset listado por dife-

rentes iniciativas. Diante disso, vale mencionar que o 

projeto LinkedUp e o portal de dados abertos da OU 

forneceram a maior parte de datasets únicos - não repe-

tidos em outras fontes - para esta análise. 

O procedimento de identificação dos vocabulários con-

tou com a descoberta e análise de recursos relacionados 

aos datasets que fazem referência aos vocabulários 

empregados na descrição dos dados. Para cada dataset 

selecionado, procurou-se identificar recursos como o 

dump das triplas do dataset, SPARQL EndPoint, arqui-

vos de metadados e documentações online. Em alguns 

casos, o dump de um dataset contém os vocabulários 

utilizados em sua descrição. O mesmo pode ocorrer 

caso exista disponível um SPARQL EndPoint para o 

dataset, que lista os vocabulários específicos para aces-

sar as triplas daquele dataset. Arquivos de metadados 

de um dataset também podem fornecer informações 

sobre os recursos utilizados na descrição do dataset. A 

Figura 3 (em apêndice) contém exemplos do dump de 

um dataset (Figura 3a), de um SPARQL EndPoint (Fi-

gura 3b) e de um arquivo de metadados (Figura 3c). 

Por fim, a documentação online, em alguns casos, pode 

listar os vocabulários empregados em sua descrição. 

Nesse contexto, também foram suprimidos datasets 

indisponíveis e que não forneciam pelo menos uma das 

formas mencionadas de identificar os vocabulários 

empregados em sua descrição. 

Desta forma, foram identificados 102 vocabulários 

utilizados na descrição de dados e metadados para o 

contexto acadêmico. Alguns vocabulários não apresen-

taram recursos adequados ao entendimento de seu pro-

pósito. Entre as deficiências estão: vocabulário inaces-

sível, documentação insuficiente ou inexistente e voca-

bulário em idioma diferente do português, inglês e es-

panhol. Estes vocabulários não foram incluídos na aná-

lise. Além disso, os vocabulários RDF, RDFS, OWL, 

Semantic Web Rule Language (SWRL) e Semantic 

Web Rule Language Built-Ins (SWRLB) foram igno-
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rados por se tratarem de recursos básicos na descrição 

de datasets, sendo que os três primeiros puderam ser 

observados na grande maioria dos datasets analisados. 

Para cada um dos vocabulários incluídos na análise 

foram identificadas determinadas características com 

diferentes propósitos. 

Na tabela 2 são descritas as características recuperadas 

dos vocabulários analisados. As características descri-

tas estão divididas entre os grupos “Características Ge-

rais” e “Características de Popularidade”. A escolha 

das características observadas foi influenciada pelos 

resultados da pesquisa de Schaible, Gottron e Scherp 

(2014), descrito na seção de trabalhos relacionados. 

Com o primeiro grupo, “Características Gerais”, bus-

cou-se fornecer informações que provêm uma visão 

geral do vocabulário, uma vez que a autoridade que 

publica e/ou mantém o vocabulário pode indicar quali-

dade e o tipo de documentação do vocabulário, e a dis-

ponibilidade do vocabulário para consulta pode repre-

sentar facilidade de compreensão e uso do vocabulário. 

Com o segundo grupo, “Características de Popularida-

de”, espera-se fornecer informações acerca da popula-

ridade do vocabulário. Alguns vocabulários são criados 

para atender a determinados datasets e por isso são 

mais específicos e menos reutilizáveis. De forma inver-

sa, vocabulários menos específicos possuem maiores 

condições de serem reutilizados e por isto são mais 

populares e podem ser observados em diferentes da-

tasets. Assim sendo, espera-se auxiliar na identificação 

do direcionamento do vocabulário por meio de infor-

mações como sua presença ou não no LOV, pela quan-

tidade de datasets acadêmicos (aqueles analisados nes-

te trabalho) e datasets gerais (encontrados no LODS-

tats) que o reutilizam. 

Característica Descrição 

Características Gerais 

Nome Identificação do vocabulário. 

Autoridade Identificação da autoridade 

(organização ou autores) que criou 

e/ou mantém o vocabulário. No 

caso de múltiplos autores, apenas 

um dos autores foi citado por 

motivos de simplificação 

Documentação 

(Doc) 

Tipo de documentação fornecida 

para o vocabulário. Foram 

identificados 4 tipos de 

documentação: online (página 

Web), documento PDF para 

download, artigo científico e intra 

vocabulário. 

Disponibilidade 

(Dis) 

Vocabulário disponível para 

consulta online ou download em 

algum formato (RDF/XML, N3, 

Turtle, etc) 

Características de Popularidade 

Presença no LOV 

(Lov) 

Vocabulário listado no LOV. 

Datasets 

Acadêmicos (Aca) 

Número de datasets no contexto 

acadêmico nos quais o vocabulário 

foi identificado. 

Datasets em geral 

(Ger) 

Número de datasets presentes no 

LODStats nos quais o vocabulário 

foi identificado. 

Tabela 2. Características recuperadas dos vocabulários. 

Finalmente, identificou-se o propósito e atribuiu-se 

uma categoria a cada vocabulário, de modo a fornecer 

informações sobre o contexto no qual o vocabulário 

pode ser empregado. Foram criadas 13 categorias para 

dividir os vocabulários por contexto de aplicação. Pre-

feriu-se criar novas categorias e mais gerais do que 

aquelas identificadas nos portais, de modo a possibili-

tar o agrupamento de uma quantidade maior de vocabu-

lários com propósitos similares. As categorias criadas 

foram: Pessoas e Organizações, Cursos e Formação, 

Recursos Acadêmicos e Institucionais, Projetos, Pes-

quisas, Coleções, Recursos de Multimídia, Páginas 

Web e Redes Sociais, Localização, Tempo e Eventos, 

Dados Estatísticos, Metadados e Outros, e são descritas 

em mais detalhes a seguir. Além disso, as categorias 

foram reunidas em grupos distribuídos em cinco tabe-

las para facilitar a apresentação e discussão dos resul-

tados. 

Na Tabela 3(em apêndice) está representado o primeiro 

grupo, contendo as categorias de Pessoas e Organiza-

ções, Cursos e Formação e Recursos Acadêmicos e 

Institucionais. A categoria de Pessoas e Organizações 

apresenta vocabulários utilizados, por exemplo, na des-

crição de informações gerais sobre discentes, docentes, 

servidores, gestores, instituições acadêmicas e organi-

zações em geral, e também na descrição do relaciona-

mento entre estas entidades. A categoria Cursos e For-

mação apresenta vocabulários utilizados na descrição 
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de cursos, suas características e relações com outros 

recursos acadêmicos. E a categoria Recursos Acadêmi-

cos e Institucionais apresenta vocabulários utilizados 

na descrição de recursos gerais e de aprendizagem no 

contexto acadêmico. 

Já na Tabela 4 (em apêndice) são apresentados os vo-

cabulários relacionados com as categorias Projetos, 

Pesquisas e Coleções. Os vocabulários na categoria 

Projetos são utilizados na descrição das propriedades 

de projetos de software e projetos de pesquisa científi-

ca, de grupos de pesquisa, editais para projetos e seus 

resultados, e também na descrição da estrutura de fi-

nanciamento de projetos de pesquisa. A categoria Pes-

quisas engloba vocabulários voltados para a descrição 

de informações relacionadas à pesquisa científica co-

mo, por exemplo, pesquisadores, comunidades de pes-

quisa, artigos e citações. E a categoria Coleções contém 

vocabulários utilizados na descrição de recursos de 

coleções de livrarias, arquivos e museus. Vale notar 

que a maior parte dos vocabulários nesta última catego-

ria estão voltados mais para a descrição de registros 

bibliográficos. 

Na Tabela 5 (em apêndice) são apresentados os voca-

bulários agrupados nas categorias Recursos de Multi-

mídia e Páginas Web e Redes Sociais. Uma vez que os 

suportes de informação são diversos, os datasets no 

contexto acadêmico utilizam variados vocabulários 

para representar recursos de multimídia. A categoria 

Recursos de Multimídia engloba vocabulários mais 

gerais para descrição de mídias como áudio e vídeo, e 

vocabulários mais específicos para a descrição de, por 

exemplo, vídeos no Youtube, músicas e podcasts. Já a 

categoria Páginas Web e Redes sociais engloba voca-

bulários utilizados na descrição de recursos acadêmicos 

na forma de páginas Web e para a descrição de comu-

nidades online. 

Na Tabela 6 (em apêndice) estão representadas as cate-

gorias Localização, Tempo e Eventos e Dados Estatís-

ticos. A primeira categoria, Localização, envolve voca-

bulários para a descrição de coordenadas espaciais, 

informações geoespaciais e relações espaciais. A se-

gunda categoria, Tempo e Eventos, apresenta vocabulá-

rios que permitem a descrição de datas, horários, inter-

valos de tempos, eventos e situações. E a terceira cate-

goria, Dados Estatísticos, apresenta vocabulários utili-

zados na descrição de conceitos de dados estatísticos 

relacionados à academia. 

Por fim, na Tabela 7 (em apêndice) são apresentadas as 

categorias Metadados e Outros. A categoria Metadados 

engloba vocabulários utilizados na descrição de infor-

mações que auxiliam na descoberta de outras informa-

ções mais específicas no dataset. Nesta categoria há 

vocabulários para adição de, por exemplo, informações 

para catalogação e arquivamento de datasets, licença 

de direitos autorais, exemplos e notas de uso, metada-

dos sobre pesquisas e questionários. A categoria Outros 

foi criada para agrupar os vocabulários que não foram 

encaixados nas demais categorias. Nessa categoria há 

vocabulários, por exemplo, para a descrição de produ-

tos e negócios, para a classificação de áreas acadêmicas 

e para a modelagem de medidas e suas leituras. 

5.3 Discussão 

Um dos principais meios utilizados pelos usuários para 

a compreensão e seleção dos vocabulários é sua docu-

mentação. A documentação de um vocabulário pode 

ser externa, quando criado um documento específico 

com informações sobre o vocabulário, ou interna, 

quando estas informações são inseridas diretamente no 

código do vocabulário. Quanto a este quesito, foram 

considerados como documentados os vocabulários para 

os quais foi possível identificar informações relaciona-

das como, por exemplo, a origem, propósito, uso e 

exemplos. 

Foram identificadas documentações na forma de pági-

nas Web, documentos para download, artigos científi-

cos e dentro do próprio vocabulário. Para determinados 

vocabulários foi encontrada pouca ou nenhuma infor-

mação. Vale comentar que, em alguns casos, os voca-

bulários são traduções em RDF de padrões em outros 

formatos, permitindo assim que o projetista obtenha 

maiores esclarecimentos sobre o propósito e uso do 

vocabulário uma vez consultada a documentação do 

padrão no formato original. Além disso, a possibilidade 

de consultar o vocabulário exportado para algum for-

mato reconhecido (RDF, Turtle, N3, etc.) pode ser re-

levante para alguns projetistas no entendimento deste 

vocabulário, especialmente quando não há documenta-

ções externas disponíveis. Neste quesito, foi possível 

acessar a exportação de aproximadamente 80% dos 

vocabulários. 

Durante a análise, foram identificados vocabulários 

específicos criados por diferentes organizações para 

descrever seus datasets. Porém, é difícil afirmar, sem 

um exame mais preciso de seus recursos, quando estes 

vocabulários estão duplicando termos e propriedades 

que poderiam ser aproveitados a partir de vocabulários 

estabelecidos. Por meio das colunas que indicam a pre-

sença do vocabulário no LOV e a quantidade de da-

tasets acadêmicos e gerais que o utilizam pode-se obter 

uma indicação da reusabilidade do vocabulário. Ou 

seja, quanto maior o número de ocorrências, maior será 

a chance de ser reutilizado em outros datasets diferen-

tes daquele para o qual foi criado especificamente. 

Corroborando com os resultados de D'Aquin et al. 

(2013b), é possível observar por meio das tabelas que 

os vocabulários mais utilizados não são específicos 

para o contexto acadêmico, mas sim para descrever 

conceitos gerais e relacionamentos. Os vocabulários 

mais utilizados nos datasets analisados fornecem ter-

mos e propriedades para a descrição de recursos aca-

dêmicos e institucionais (DCTERMS e DCE), pessoas 
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(FOAF), tópicos e conceitos (SKOS) e metadados (Vo-

cabulary of Interlinked Datasets). Ainda de acordo com 

os resultados do trabalho dos autores mencionados an-

teriormente, também foram identificados vocabulários 

específicos para o contexto acadêmico como, por 

exemplo, para pesquisas (CiTO), pessoas e organiza-

ções (VIVO), cursos e formação (MLO, LSC e LOM) e 

registros bibliográficos (FaBio e BiBo). Vale mencio-

nar que parte dos datasets analisados pertencem ao 

catálogo LinkeUp, que se trata da mesma fonte utiliza-

da na pesquisa dos autores citados, o que pode ter con-

tribuído para a similaridade destas observações menci-

onadas. 

Em relação à quantidade de vocabulários utilizados por 

dataset no contexto acadêmico, é possível observar a 

partir das tabelas que apenas uma pequena parte dos 

vocabulários é altamente reutilizada, por volta de 7% 

(reuso maior ou igual a 10) do total. Por volta de 32% 

(reuso maior ou igual a 2 e menor que 10) dos vocabu-

lários são moderadamente reutilizados, ou seja, um 

terço. E a maior parte, por volta de 61% dos vocabulá-

rios, é utilizada em apenas um dos datasets.  

Como citado anteriormente, pode ser precipitado afir-

mar, sem um exame acurado, que vocabulários com 

poucas recorrências - como os 61% dos vocabulários 

utilizados em datasets no contexto acadêmico - foram 

criados para propósitos específicos e possuem baixa 

possibilidade de reuso. De forma a dispor de mais in-

formações, a análise anterior foi repetida identificando-

se a taxa de reuso dos vocabulários para os datasets 

presentes no LODStats. 

Assim, a análise sobre o reuso de vocabulários utiliza-

dos nos datasets em geral (encontrados no LODStats) 

permite observar resultados similares ao reuso de vo-

cabulários nos datasets de cunho acadêmico. De modo 

a proporcionar uma análise mais acurada, identificou-

se a diferença na quantidade dos vocabulários mais 

reutilizados nos datasets no contexto acadêmico (DCT, 

com 30 ocorrências) e no LODStats (WGS84 Geo Po-

sitioning, com 411), chegando na proporção de 13,7 

para 1. Este valor foi utilizado para definir os limites na 

identificação dos vocabulários altamente, moderada-

mente e pouco reutilizados. Assim, para os datasets no 

LODStats, observou-se que apenas uma pequena quan-

tidade de vocabulários, aproximadamente 4% (reuso 

maior ou igual a 137), é altamente reutilizada. A quan-

tidade de vocabulários moderadamente reutilizados 

também é baixa, por volta de 7% (reuso maior ou igual 

a 27 e menor que 137). E a maioria dos vocabulários 

são pouco reutilizados, por volta de 89% (reuso menor 

que 27). 

Convém salientar que dos vocabulários identificados 

nesta pesquisa e buscados no LODStats aproximada-

mente 59% (60 vocabulários) não retornaram ocorrên-

cias, ou seja, não foram identificados casos de uso fora 

do contexto acadêmico. Este resultado pode ser inter-

pretado de diferentes maneiras. Por um lado, estes vo-

cabulários estariam fortemente relacionados ao contex-

to acadêmico e há poucos datasets que descrevem da-

dos deste tipo presentes no LODStats. E por outro lado, 

como parecem mostrar os dados anteriores sobre o bai-

xo reuso de vocabulários, estes vocabulários não são 

realmente utilizados por motivos diversos, como des-

conhecimento, falta de informações sobre o vocabulá-

rio, alta especificidade dos termos e propriedades, entre 

outros. 

Quanto às estratégias de reuso de vocabulários, foi pos-

sível identificar que há uma média de 8 vocabulários 

por dataset. Este valor parece estar de acordo com os 

resultados da avaliação citada anteriormente, realizada 

por Schaible, Gottron e Scherp (2014), que identificou 

que os projetistas de datasets têm preferência por man-

ter uma mistura equilibrada entre datasets populares e 

específicos de domínio. Além do mais, estes autores 

comentam sobre uma das possíveis estratégias de reuso 

ser considerar a autoridade que publicou o vocabulário. 

Uma análise das autoridades relacionadas aos vocabu-

lários permite identificar um total de 56 auto-

res/publicadores (dois vocabulários foram desconside-

rados neste valor por sua origem não ter sido identifi-

cada). Além disso, os vocabulários mais reutilizados 

estão relacionados com autoridades amplamente reco-

nhecidas como o W3C (ex.: GEO, SKOS e vCard), 

DCMI (ex.: DC, DCT e DCMI-TYPE), Foaf Project 

(ex.: FOAF) e DERI (ex.: SIOC e VoID). 

Em relação aos resultados encontrados, de um total de 

102 (100%) vocabulários pesquisados, 58 (56,8%) fo-

ram encontrados no portal LOV. Ou seja, aproximada-

mente 1 em 2 vocabulários empregados nos datasets 

estavam disponíveis neste recurso centralizador, o que 

evidencia a abrangência deste portal e reforça a sua 

importância para a comunidade do Linked Data.  

Por fim, outra análise importante a respeito do LOV é 

relacionar o grau de reuso dos vocabulários no contex-

to acadêmico a sua presença no LOV. Desta forma, foi 

possível identificar que todos os vocabulários (100%) 

altamente reutilizados podem ser encontrados no portal 

LOV. Para os vocabulários moderadamente reutiliza-

dos, a maioria deles podem ser encontrados no LOV 

(aproximadamente 82%). E para os vocabulários pouco 

reutilizados, uma parte significativa (aproximadamente 

39%), pode ser encontrada no LOV. Estes resultados 

reforçam a ideia de que a popularidade dos vocabulá-

rios pode ser passível de medição. Neste trabalho, as 

medidas de popularidade utilizadas estão relacionadas à 

presença ou ausência dos vocabulários no portal LOV e 

a quantidade de datasets que os utilizam. Neste senti-

do, quanto mais popular o vocabulário, maior será sua 

presença em listas e portais e maior será seu uso nos 

datasets. 
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6 Considerações Finais 

O direcionamento deste trabalho esteve em estimular o 

reuso de vocabulários na construção de datasets para a 

academia e ciência por meio da identificação de inicia-

tivas e vocabulários empregados nestes contextos. Des-

ta forma, investigou-se cinco iniciativas das quais foi 

possível identificar informações e recursos para o Lin-

ked Data no contexto acadêmico, bem como perceber a 

existência de relações implícitas entre essas iniciativas, 

seja pela participação dos mesmos profissionais em 

diferentes iniciativas, seja por fornecerem direciona-

mentos concordantes na forma de ferramentas e infor-

mações para os interessados no Linked Data. A partir 

dos portais Web das iniciativas, foram identificados um 

total de 28 vocabulários sugeridos a serem utilizados 

na descrição de dados acadêmicos e científicos. Além 

disso, a partir da análise de um total de 36 datasets 

para o contexto acadêmico, identificou-se 102 vocabu-

lários empregados na descrição destes datasets, que 

foram adicionalmente explorados tendo em vista dis-

ponibilizar mais informações para sua compreensão e 

reuso. 

Vale mencionar que uma parte significativa dos da-

tasets identificados foi suprimida da análise devido à 

indisponibilidade de recursos que auxiliassem na iden-

tificação de seus vocabulários. Em relação a isto, a 

identificação dos vocabulários na parte restante dos 

datasets representou um desafio, uma vez que os recur-

sos disponíveis para estes eram variados, entre arquivo 

de dump, arquivo de metadados, documentação Web e, 

em alguns casos, SPARQL endpoint. Este aspecto invi-

abilizou (devido ao custo e complexidade) a automati-

zação da descoberta destes vocabulários e exigiu traba-

lho manual dos pesquisadores para atender a cada caso 

específico. Esta heterogeneidade e indisponibilidade na 

forma de acessar os datasets pode ainda ser vista como 

um obstáculo na criação e manutenção de aplicações 

Linked Data no contexto acadêmico. 

A construção de vocabulários abertos, devidamente 

estruturados e documentados, configura-se importante 

estratégia para fundamentar a compreensão e o reuso 

de dados e informações do tipo Linked Data. Conforme 

se procurou mostrar ao longo deste trabalho, alguns 

vocabulários analisados carecem de mais especifica-

ções. Sendo a Ciência da Informação um campo inter-

disciplinar, acreditamos que a sua contribuição se torna 

necessária em diversas vertentes. Pode-se exemplificar 

citando-se a experiência dos profissionais da informa-

ção na criação e disseminação de diretrizes sobre o uso 

de metadados, conciliadas a partir de práticas e estudos 

de usuário, o que pode vir a ser importante para a estru-

turação dos vocabulários. Deste modo, poder-se-ia eli-

minar barreiras como a falta de informações sobre o 

vocabulário, garantindo o reuso e, consequentemente, a 

sua popularidade. Essa popularidade poderia ser asso-

ciada a linguagens que permitissem uma maior familia-

ridade dos usuários com os vocabulários, obedecendo à 

terminologia de domínios específicos de conhecimento. 

No âmbito dos datasets, os vocabulários são utilizados 

para descrever termos e conceitos específicos em de-

terminado domínio e seus diferentes tipos de relacio-

namento, preservando a semântica. As propriedades do 

padrão de metadados Dublin Core fornecem uma estru-

tura de descrição de conjuntos de dados no vocabulário 

VoID. Neste ponto, o olhar da CI e as lições aproveita-

das das discussões da comunidade Dublin Core Meta-

data Initiative (DCMI) podem enriquecer a aplicação 

dos mecanismos descritivos nos vocabulários. 

Se por um lado, o Linked Data suscita a contribuição 

dos profissionais da CI em torno dos seus princípios, 

por outro lado, impõe novos desafios, como por exem-

plo, sobre o desenvolvimento de modelos de conjuntos 

de dados bibliográficos. A ausência de um modelo uni-

versal para representar metadados bibliográficos com o 

Linked Data dificulta o reuso destes recursos em repo-

sitórios que agreguem conteúdo a partir de várias fon-

tes distintas. Desta forma, o desafio recai sobre a cons-

trução de novos vocabulários ou no reuso dos termos 

de vocabulários de outros domínios, para se representar 

metadados bibliográficos. Uma adequada representação 

dos metadados, de acordo com o Linked Data, poderia 

ser a garantia de interoperabilidade entre várias plata-

formas. 

Muitas questões são ressaltadas quando se trata da re-

lação entre o Linked Data e a CI. Estas questões refor-

çam a importância do nosso trabalho e enaltecem a 

necessidade do comprometimento da área em prol das 

tecnologias emergentes para a descoberta e o reuso da 

informação.  

Como trabalhos futuros, pretende-se aprofundar a aná-

lise dos vocabulários, buscando identificar e compre-

ender seus termos e propriedades, podendo revelar du-

plicações existentes e eleger os vocabulários mais 

abrangentes a serem reutilizados para a descrição de 

recursos acadêmicos e científicos. Igualmente, preten-

de-se analisar vocabulários cujos termos possam ser 

reutilizados na descrição de recursos em Unidades de 

Informação e de aplicações da área CI, de maneira ge-

ral. 

Notes 

(1) O acrônimo “OLED” não é oficial, mas foi utilizado por 

motivos de simplificação. 
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Apêndices 

Quadro 1 

Vocabulários 

L
in

ke
d

 

U
n

iv
er
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ti

es
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in

ke
d

 

E
d

u
ca

ti
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O
L

E
D

 

Citações 

Citation Counting And Context Characterization Ontology - X - 

Citation Typing Ontology - X - 

Comunidades e Publicações Acadêmicas 

Publishing Roles Ontology - X - 

Publishing Status Ontology - X - 

Publishing Workflow Ontology - X - 

The Bibliographic Ontology X X X 

VIVO Ontology X - X 

Cursos e Formação 

Metadata for Learning Opportunities X - X 

ReSIST Courseware Ontology - X X 

RDF Binding IEEE LOM - X X 

Teaching Core Vocabulary X - X 

XCRI Course Advertising Profile X - - 

Instituições 

Academic Institution Internal Structure Ontology X X - 

Bowlogna Ontology X X X 

Core organization ontology X - - 

Pesquisas 

CERIF Ontology X - - 

Linked Science Core Vocabulary X - - 

Recursos Acadêmicos e Institucionais 

Asset Description Metadata Schema - X - 

Discourse Relationships Vocabulary - X - 

ISO Metadata for Learning Resources - - X 

Learning Resource Metadata Initiative - - X 

mEducator Educational Resource Schema - X X 

Recursos de Multimídia 

W3C Ontology for Media Resources X - - 

Redes Sociais 

Atom Activity Streams RDF Mapping - X - 

Registros Bibliográficos 

Bibliographic Reference Ontology - X - 

Document Components Ontology - X - 

FRBR-Aligned Bibliographic Ontology - X - 

Tópicos Acadêmicos 

Mathematics Subject Classification X - - 

Quadro 1. Vocabulários sugeridos pelas iniciativas. 
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Figura 3 

 

Figura 3. Exemplos de recursos relacionados aos datasets e que apresentam vocabulários. (Figura (b) captura de tela elaborada a 

partir de RKB Explorer (2017)). 
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Tabela 3 

Características Gerais 
Características de 

Popularidade 

Nome Autoridade Doc Dis Lov Aca Ger 

Pessoas e Organizações 

Friend of a Friend  FOAF Project Web Sim Sim 27 248 

Academic Institution Internal Structure 

Ontology 
Talis Information Ltd. Web Sim Sim 10 1 

Core Organization Ontology W3C Web Sim Sim 6 30 

An Ontology for vCards W3C Web Sim Sim 5 3 

VIVO Core Ontology VIVO Project Web Sim Sim 3 1 

BIO: A vocabulary for biographical information Ian Davis Web Sim Sim 1 17 

SOTON Ontology University of Southampton Web Sim Não 1 15 

School-ont education.data.gov.uk Não Não Não 1 1 

NEPOMUK Contact Ontology OSCAF Ontologies Web Sim Sim 1 0 

ResumeRDF rdfs.org Web Sim Não 1 0 

Time indexed person role Aldo Gangemi Web Sim Não 1 0 

OxPoints ontology University of Oxford Vocabs. Web Não Não 1 0 

People Ontology Open University Não Não Não 1 0 

UNIVCAT Vocabulary Open Data / Pompeu Fabra University Não Não Não 1 0 

Cursos e Formação 

Metadata for Learning Opportunities Scott Wilson PDF Não Não 4 0 

ReSIST Courseware Ontology Bene Rodriguez Voc. Sim Sim 3 2 

Teaching Core Vocabulary Specification Linked Science Web Sim Sim 3 0 

XCRI Course Advertising Profile Scott Wilson Não Não Não 3 0 

Open Learn Ontology Open University Não Não Não 2 0 

South Africa Open University Ontology Open University Não Não Não 2 0 

Learning Object Metadata Ontology Open Discovery Space project Voc. Sim Sim 1 0 

Key Information Set Ontology Open University Não Sim Não 1 0 

Recursos Acadêmicos e Institucionais 

DCMI Metadata Terms DCMI Web Sim Sim 30 217 

Dublin Core Metadata Element Set DCMI Web Sim Sim 16 298 

Simple Knowledge Organization System W3C Web Sim Sim 11 112 

DBpedia Ontology Dbpedia Web Sim Sim 7 5 

DCMI Type Vocabulary DCMI Web Sim Sim 1 0 

GEM Element Set Qualifier Vocabulary GEM Consortium Voc. Sim Não 1 0 

Achievement Standards Network Core 

Properties 
University of Washington Art. Sim Não 1 0 

mEducator Metadata Description Scheme mEducator’s TRG Working Group Não Sim Não 1 0 

Ontoolcole Guillermo Vega-gorgojo Art. Não Não 1 0 

Tabela 3. Vocabulários para descrição de pessoas, organizações, cursos, formação e recursos acadêmicos e institucionais. 
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Tabela 4 

Características Gerais 
Características de 

Popularidade 

Nome Autoridade Doc Dis Lov Aca Ger 

Projetos 

Description of a Project vocabulary Edd Dumbill Web Sim Sim 2 8 

Academic Research Project Funding Ontology University of Oxford Vocabs. Web Sim Não 1 0 

Pesquisas 

AKT Reference Ontology AKT Project Não Sim Sim 2 27 

AKT Support Ontology AKT Project Não Sim Sim 2 23 

Semantic Web for Research Communities York Sure Art. Sim Sim 2 5 

AKT Extension Ontology - Não Não Não 1 3 

CERIF Ontology 1.3 EuroCRIS Web Sim Sim 1 0 

Citation Typing Ontology SPAR Ontologies Web Sim Sim 1 1 

ArticleTypes Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

A vocabulary for describing academic 

researchers 
University of Oxford Vocabs. Voc. Sim Não 1 0 

Coleções 

The Bibliographic Ontology Bruce D’Arcus Web Sim Sim 9 10 

Expression of Core FRBR Concepts in RDF Ian Davis Web Sim Sim 1 3 

ISBD elements Metadata Management Associates Web Sim Sim 1 2 

Eprints Ontology Eprints Web Sim Sim 1 0 

Nature.com Core Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Sim 1 0 

RDA Group 2 Elements (obsoleto) DCMI/RDA Task Group Web Sim Sim 1 0 

British Library Terms RDF schema British Library, Metadata Services Voc. Sim Sim 1 0 

Blogs Ontology (blogs) Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

Journals Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

PublishStates Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

Relations Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

ReviewStates Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

SeverityLevels Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

SummaryTypes Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

Eprints Terms UKOLN, Jisc Web Não Não 1 0 

Tabela 4. Vocabulários descrição de para projetos, pesquisas e coleções. 
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Tabela 5 

Características Gerais 
Características de 

Popularidade 

Nome Autoridade Doc Dis Lov Aca Ger 

Recursos de Multimídia 

Ontology for Media Resources W3C Web Sim Sim 5 0 

Media RDF Vocabulary Digital Bazaar, Inc. Web Não Sim 3 0 

The Timeline Ontology Yves Raimond Web Sim Sim 1 4 

Exif data description vocabulary W3C Web Sim Sim 1 1 

Music Ontology Yves Raimond Web Sim Sim 1 0 

Yovisto Ontology Yovisto Web Sim Não 1 0 

MPEG-7 Ontology Rhizomik Não Sim Não 1 0 

Audio RDF Vocabulary Digital Bazaar, Inc. Web Não Não 1 0 

Video RDF Vocabulary Digital Bazaar, Inc. Web Não Não 1 0 

Podcast Ontology Open University Não Não Não 1 0 

Páginas Web e Redes Sociais 

Semantically-Interlinked Online 

Communities 
DERI Web Sim Sim 5 62 

RDF Site Summary RSS-DEV Working Group Web Sim Sim 1 5 

Linking-You Vocabulary University of Southampton Web Sim Sim 1 1 

RSS 2.0 Enclosures - Não Sim Não 1 0 

Audioboo Ontology Open University Não Não Não 1 0 

Youtube Ontology Open University Não Não Não 1 0 

Tabela 5. Vocabulários para descrição de recursos de multimídia, páginas Web e Redes Sociais online. 

 

Tabela 6 

Características Gerais 
Características de 

Popularidade 

Nome Autoridade Doc Dis Lov Aca Ger 

Localização 

WGS84 Geo Positioning W3C Web Sim Sim 10 411 

GeoNames ontology GeoNames Web Sim Sim 4 6 

Spatial Relations Ontology Ordnance Survey Web Sim Sim 1 11 

Tempo e Eventos 

The Event Ontology Yves Raimond Web Sim Sim 4 2 

Time Ontology W3C Web Sim Sim 2 18 

Linking Open Descriptions of Events Ryan Shaw Web Sim Sim 2 0 

RDF Calendar W3C Web Sim Sim 1 1 

The Time Interval Pattern Valentina Presutti Voc. Sim Sim 1 0 

Time Indexed Situation Aldo Gangemi Não Sim Sim 1 0 

Extended Date Time Format Ontology Open University Não Não Não 1 0 

Dados Estatísticos 

Data Cube W3C Web Sim Sim 2 77 

The Statistical Core Vocabulary (obsoleto) LiDRC Web Sim Sim 2 1 

SDMX-RDF vocabulary SDMX Web Sim Sim 1 68 

LOIUS Ontology (baseado em voc. 

obsoleto) 
Giovanni Pirrotta Art. Não Não 1 0 

Tabela 6. Vocabulários para descrição de localização, tempo, eventos e dados estatísticos. 
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Tabela 7 

Características Gerais 
Características de 

Popularidade 

Nome Autoridade Doc Dis Lov Aca Ger 

Metadados 

Vocabulary of Interlinked Datasets DERI Web Sim Sim 16 56 

Creative Commons Rights Expression Language Creative Commons Web Sim Sim 7 3 

OU Ontology Open University Não Não Não 5 0 

Nice Tag Ontology Alexandre Monnin Web Sim Sim 3 0 

SemWeb Vocab Status ontology W3C Web Sim Sim 2 6 

VANN: A vocabulary for annotating vocabulary 

descriptions 
Ian Davis Web Sim Sim 2 6 

Data Catalog Vocabulary W3C Web Sim Sim 2 3 

Tag ontology Richard Newman Voc. Sim Sim 2 0 

DDI-RDF Discovery Vocabulary DDI Alliance Web Sim Sim 1 0 

Outros 

GoodRelations Martin Hepp Web Sim Sim 2 3 

XQuery, XPath, and XSLT Functions and Operators W3C Sim Não Não 2 0 

BBC Ontology BBC Web Sim Sim 1 0 

ISO 639 RDF Representation Scott Martin Web Sim Não 1 0 

Subjects Ontology Macmillan Publishers Ltd. Web Sim Não 1 0 

Ontology for modelling metering University of Oxford Vocabs. Voc. Sim Não 1 0 

Univ-Bench SWAT / Lehigh University Não Sim Não 1 0 

Tabela 7. Vocabulários para descrição de metadados e temas gerais. 

 

 

 


